VI DOMINGO DA PÁSCOA A 2020

Estai sempre prontos a responder 

a todo aquele que vos perguntar

sobre a razão da vossa esperança!

1 Pe 3, 15

Ritos Iniciais

Cântico de entrada

Monição inicial

P. Vai longa a Páscoa do Senhor. Este é já o sexto domingo destes cinquenta dias, que são como que um só domingo. Estamos ainda confinados em nossas casas, privados do encontro feliz com os cristãos, no seio da comunidade cristã. Mas haja alegria. Haja esperança. Não estamos órfãos, nem sozinhos. Em cada casa, onde se reúnem dois ou três em nome de Cristo, aí habita o Espírito Santo, como doce hóspede da alma, Consolador perfeito e doce Alívio. Ele está em nós e habita o coração de cada um dos batizados em nome do Senhor Jesus. 

Ato penitencial

P. Deixemos que o dom e o perdão do Espírito Santo nos lave por dentro e torne habitável para Deus a nossa morada interior. 
P. Senhor, o único Justo, que morreste pelos injustos, para nos conduzir ao Pai, Senhor, tem piedade de nós!

R. Senhor, tem piedade de nós!

P. Cristo, que estás no Pai, para que nós estejamos sempre em Ti, Cristo, tem piedade de nós!
R. Cristo, tem piedade de nós!

P. Senhor, que nos envias outro Defensor, o Espírito da Verdade, para que não fiquemos órfãos do Teu amor, Senhor, tem piedade de nós!

R. Senhor, tem piedade de nós!

Ou 

Aspersão da água batismal
P. Em memória do Batismo, que nos tornou templos do Espírito Santo, lavemos com água os nossos olhos ou deixemo-los lavar por outrem. E rezemos:
Senhor, lava os meus olhos da tristeza e da solidão, 
para reconhecer a presença invisível do Espírito Santo, 
que me torna capaz de guardar o mandamento novo do amor. 

Cristo, lava os meus olhos das vistas curtas 
e faz-me ver que já não me basta ser batizado em Teu nome, 
mas que preciso de abrir o coração ao dom e à unção do Espírito Santo. 

Senhor, lava os meus olhos da tristeza e do desencanto, 
para que a alegria da fé irradie do meu coração 
e eu me torne portador de esperança e servidor do amor. 

Hino do Glória | Oração coleta

Liturgia da Palavra

1.ª Leitura (At 8,5-8.14-17); Salmo (Sl 65/66); 2.ª Leitura: 1 Pe 3,15-18 (1.ª opção); Aclamação ao Evangelho (Jo 14,23); Evangelho (Jo 14,15-21); Homilia. 
Homilia no VI Domingo da Páscoa A 2020

“Estai sempre prontos a responder a todo aquele que vos perguntar 
sobre a razão da vossa esperança” (1 Pe 3, 15).
1. Vai já longo o caminho da Páscoa. E na Páscoa de Jesus, dizia o Papa Francisco, “conquistamos um direito fundamental, que não nos será tirado: o direito à esperança” (Homilia na Vigília Pascal 2020). É uma esperança nova, viva, que vem de Deus. Não é mero otimismo, não é uma ilusão, uma espécie de palmadinha nas costas, fazendo de conta que não se passa nada. “Vai ficar tudo bem”, dizemos e repetimos com tenacidade, nestas longas semanas de pandemia. Mas, à medida que os dias passam, os medos crescem, a pandemia da pobreza alastra e até a esperança mais audaz pode desvanecer. Ora, a esperança cristã é outra coisa: é um dom do Céu, porque não poderemos obter o que esperamos, por nós mesmos.
2. A esperança de Jesus é bem diferente. Ela não ilude a realidade do sofrimento e da morte, que estão aí e nos desafiam a abraçar a Cruz e a partilhar esta fragilidade, que nos irmana e humaniza. Mas coloca no coração a certeza de que Deus sabe e pode transformar o mal em bem, pois até do túmulo faz sair a vida. Por isso, não cedamos à resignação, não coloquemos uma pedra sobre a esperança. Podemos e devemos esperar, porque Deus é fiel. Não nos deixa órfãos e sozinhos. Ele visitou-nos: veio a cada uma das nossas situações, no sofrimento, na angústia, na morte. E agora, vivo e Ressuscitado junto do Pai, Ele envia-nos o Espírito Santo, o Consolador, para estar sempre connosco. E essa vida de Deus em nós manifesta-se no amor de uns pelos outros. Esta é, no fundo, a razão da nossa esperança: Jesus Cristo, morto e ressuscitado por nós, não Se descarta da nossa vida, não nos abandona à nossa sorte. A esta luz, somos chamados a dizer uns aos outros: “Minha irmã, meu irmão, ainda que no coração tenhas sepultada a esperança, não desistas! Deus é maior. A escuridão, a dor e a morte não têm a última palavra. Coragem! Com Deus, nada está perdido”.
3. Oferecer aos outros as razões da nossa esperança não significa fazer proselitismo, organizar uma campanha agressiva ou promover uma publicidade religiosa, como se tivéssemos de converter os infiéis, como quem angaria novos sócios para um clube de futebol ou para uma qualquer associação humanitária. Não. Então, como oferecer aos outros as razões da nossa esperança? Eu diria, simplesmente, pelo testemunho pessoal de uma vida bela, transformada pelo encontro com Cristo. Dir-te-ia então: começa a viver a tua fé, animada pela grande esperança e sempre atuante pela caridade. E quando os outros virem a alegria da tua fé, o largo horizonte da tua esperança, o testemunho do teu amor no serviço desinteressado aos demais, perguntarão: “Por que vive assim?” E assim encontrarão em Cristo, que veneras no teu coração, as razões da sua esperança. 
4. Irmãos e irmãs: esta crise pandémica deixa-nos um lastro de miséria, face à qual os cristãos se devem tornar semeadores de esperança, não com teorias ou previsões do futuro, mas fazendo-se bons samaritanos, missionários da caridade concreta, próxima e vizinha. Se queremos uma Igreja capaz de entrar no coração das nossas aldeias e cidades, transformemos as nossas Paróquias em hospitais de campanha e não apenas em lugares de um culto intermitente ou de uma catequese passageira. O testemunho do serviço (e) da caridade, num trabalho em rede e em sinergia com outras instituições no terreno, oferecerá aos outros as razões daquela esperança que brota da nossa fé e ativa a caridade. Teremos de chegar lá, com um amor criativo, aos confinados na sua miséria, ali mesmo aonde a família e o Estado não chegam, para que ninguém fique para trás! 
5. Como é belo sermos cristãos que consolam, que carregam os fardos dos outros, que encorajam: anunciadores de vida em tempo de morte, semeadores de esperança em tempos de angústia e perturbação! A todos levemos o cântico da vida, as razões da nossa esperança, que é Cristo vivo em nossos corações!

R. Sim, creio!

1. Credes em Deus Pai, que nos envia o Seu Filho e, por Ele, nos envia também o Espírito Santo Paráclito?

R. Sim, creio!

2. Credes em Jesus Cristo, a razão fundamental da vossa esperança, que morreu pelos nossos pecados, segundo a carne, mas voltou à vida pelo Espírito? 

R. Sim, creio!

3. Credes no Espírito Santo, o Defensor, o Consolador e a fonte permanente de comunicação, compreensão e comunhão entre os homens? 

R. Sim, creio!

4. Credes na Igreja, chamada ao anúncio feliz do Evangelho a todos os povos da Terra? 

R. Sim, creio!

5. Credes na ressurreição, na comunhão dos santos e na vida eterna?

R. Sim, creio!

Oração dos fiéis

P. O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza, porque não sabemos pedir como convém. Impelidos e inspirados por Ele, confiemos ao Senhor as preces desta família, de todo o Seu Povo, reunido em oração. E digamos a cada prece: 

R. Senhor, que habite em nós o Espírito do Teu Amor!
1. Pela Santa Igreja: para que anuncie, por toda a parte, Jesus Cristo, única Esperança de um mundo novo. R.
2. Pelos que governam em tempos de pandemia: para que sejam iluminados pelo Espírito Santo, na procura de novas respostas aos novos desafios. R.
3. Pelos que só foram batizados: para que guardem a Palavra e se preparem para receber o dom e a unção do Espírito Santo no Sacramento do Crisma. R.
4. Por todos nós, mas sobretudo pelos afetados e perturbados pela presente pandemia: para que a consciência de que todos somos frágeis, precisos e preciosos nos humanize e nos ajude a viver como irmãos. R.
P. Pai Santo, porque guardamos a Tua Palavra, faz de nós, como de Maria, a Tua morada, para que Te glorifiquemos por toda a parte, com uma vida oferecida por amor. Por N.S.J.C., Teu Filho, que é Deus con'Tigo, na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.  

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Pascal V | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão

Oração pela Vida 

P. A concluir esta Semana da Vida, rezemos a Maria, e com Ela, esta Oração pela Vida, que nos foi pedida e transmitida por São João Paulo II (EV, n.º 50):
Ó Maria, aurora do mundo novo, Mãe dos viventes, 
confiamo-Vos a causa da vida: 

olhai, Mãe, para o número sem fim de crianças a quem é impedido nascer, 

de pobres para quem se torna difícil viver, 

de homens e mulheres vítimas de inumana violência,

de idosos e doentes assassinados pela indiferença 

ou por uma suposta compaixão. 

Fazei com que todos aqueles que creem no vosso Filho 

saibam anunciar com desassombro e amor aos homens do nosso tempo 

o Evangelho da vida.

Alcançai-lhes a graça de O acolher como um dom sempre novo, 

a alegria de O celebrar com gratidão em toda a sua existência, 

e a coragem para O testemunhar com laboriosa tenacidade, 

para construírem, juntamente com todos os homens de boa vontade, 

a civilização da verdade e do amor, 

para louvor e glória de Deus Criador e amante da vida. 
Ámen.

Ritos Finais
Avisos| Bênção | Despedida
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1993-2017

Homilia no VI Domingo da Páscoa A 2017

1. A Samaria não era “flor que se cheire”. Mas o diácono Filipe leva a Palavra de Deus precisamente àquele que era considerado um «estúpido povo que habita em Siquém» (Sir 50,26). E, por estranho que pareça, houve por lá também “grande alegria” (At 8,5-8), aquela “alegria do Evangelho, que enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus” (EG 1). Não tenhamos, portanto, medo dos ambientes difíceis, das zonas perigosas, das pessoas suspeitas ou estranhas! E anunciemos-lhes, com desassombro, a Palavra de Deus, partilhando esta alegria do Evangelho, que brota da nossa experiência pessoal do encontro com Cristo! E acreditai: quando lá chegarmos, às portas da cidade ou às do coração do irmão, havemos de verificar, com espanto, que o Senhor já lá estava há muito tempo, e já tinha derrubado portas e muralhas! O Senhor chega sempre primeiro e prepara-nos tudo! A Sua presença só precisa de ser descoberta, desvelada!
2. Anunciemos o Evangelho, por isso, com alegria, sem medo de padecer por fazer o bem, sem preconceitos, de boa consciência, porque o Espírito Santo nos é dado para o testemunho e não para a timidez! O Senhor, que nos precede, dá-nos sempre o “outro Consolador” (Jo 14,15): o Espírito Santo serve-nos de Paráclito, de Defensor, de Consolador e de Intérprete, pois Ele mesmo nos defende nos perigos, nos consola nas angústias e nos ensina a traduzir a Palavra de Deus, nas palavras da nossa vida. Ele fala por nós! Evangelizadores com espírito não têm medo, nem vergonha! Têm simplesmente a alegria do Evangelho a arder nos corações! E essa alegria é o “gás” e a força motriz do nosso testemunho. 
3. Portanto, estai sempre prontos, atentos, preparados, pelo Espírito, para O acolher, para O apresentar a quem vos pedir o pão e a razão da esperança (cf. 1 Pe 3,15-18). A razão não é aqui uma ideia, um pensamento, mas uma pessoa: Jesus Cristo. Estai prontos a dar a razão, isto é, a dar a mão, a compreensão, o amor e a confiança, como construtores de um mundo novo.

4. Irmãos e irmãs: todos nós – em qualquer idade, em qualquer condição, em qualquer lugar – “somos chamados a dar aos outros o testemunho claro do amor do Senhor por nós, que dá sentido à nossa vida” (EG 121). Mas como passar este testemunho aos outros? Não serão precisos nenhuma técnica nem meio de comunicação especiais: “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros. A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (EG 121). 
5. São bem conhecidos os testemunhos corajosos dos Pastorinhos que, mesmo sob ameaça, se mostraram firmes e verdadeiros, sem recuarem, nem se deixarem intimidar. “A sua santidade não é uma consequência das aparições, mas da fidelidade e ardor com os quais responderam ao privilégio de verem a Virgem Maria” (Papa Francisco, Regina Caeli, 14.05.2017). A grande mensagem, que recebem de Maria, é levada à humanidade por três grandes comunicadores, que tinham menos de treze anos. Só isto nos devia fazer pensar e sacudir tantos medos e desculpas, que nos inibem de levar aos outros o testemunho feliz do Evangelho! 

Esta semana, procuremos, dar o nosso testemunho, oferecendo aos outros a razão da nossa esperança. Podemos fazê-lo por escrito, nas redes sociais, por sms, ou, ainda melhor, de viva voz, por contágio, mas sempre de modo pessoal, com humildade e simplicidade, “com mansidão e respeito, de consciência limpa” (1 Pe 3,16). Façamo-lo precisamente ali, onde for mais árduo, mais difícil, mais desafiante. 
HOMILIA NO VI DOMINGO DE PÁSCOA A 2014

(Nota: 1.ª leitura e evangelho do VII Domingo de Páscoa A)

1. “Que todos sejam um” (Jo.17,21)! Esta prece central, da oração sacerdotal de Jesus, inspira e guia o Papa Francisco, nesta aventurosa e bem-aventurada peregrinação à terra santa (de 24 a 26 de maio). O Papa quer assinalar, recordar e atualizar os 50 anos, daquele magnífico e histórico encontro, em Jerusalém, entre o Papa Paulo VI e o Patriarca Ortodoxo grego Atenágoras, em 1964. Tal encontro, decisivo no diálogo ecuménico, destinara-se, então, a anular as excomunhões do  Grande Cisma do Oriente de 1054. Foi um passo significativo, no esforço de restaurar a comunhão entre a Igreja Católica de Roma e a Igreja Ortodoxa, de Constantinopla. Cinquenta anos depois, e quando ainda persistem tantas divisões, entre cristãos das diversas confissões, o abraço é entre o Papa Francisco e o Patriarca Bartolomeu, na Igreja do Santo Sepulcro: um gesto de paz, de diálogo, para superar incompreensões e divisões, numa ousada celebração ecuménica, precisamente num lugar de escandalosa divisão. Não esqueçais: todos devemos abraçar esta causa da unidade, entre os cristãos, rezando e lutando por ela.

2. “Que todos sejam um”. Para nós, esta prece recorda-nos que a Igreja é una. Na verdade, a Igreja católica, dispersa pelo mundo «tem uma só fé, uma só vida sacramental, uma única sucessão apostólica, uma comum esperança e a mesma caridade» (Cat. Ig. Cat. 161). São Paulo lembrava aos Efésios que há um só Corpo, o Corpo de Cristo que recebemos na Eucaristia; há um só Espírito, o Espírito Santo, que anima e recria continuamente a Igreja; há uma só esperança, a vida eterna; há uma só fé, um só Batismo e um único Deus e Pai de todos (cf. Ef.4,4-6). Eis a riqueza daquilo que nos une! Estes são os pilares que sustentam e mantem firme o único e grande edifício da Igreja. Onde quer que formos, mesmo na paróquia mais pequenina, no recanto mais remoto desta terra, existe uma única Igreja; seja onde for, ali estaremos em casa, em família, entre irmãos e irmãs! Por isso, rezemos e façamos tudo, para que nesta Igreja «una», a unidade de alma e coração, de vida e de ação, dê crédito às razões da nossa esperança e assim o mundo acredite!

3. “Que todos sejam um”! Descendo da Terra Santa a esta santa terra, a prece de Jesus, deveria hoje levar cada um a interrogar-se: “faço crescer a unidade, na minha família, na minha paróquia, ou sou um tagarela, um falador, um instigador de ciúmes e suspeitas? Sou motivo de divisão e mal-estar”? Imaginais vós quanto mal fazem os mexericos, na Igreja, na paróquia, nas famílias! São uma verdadeira lepra da comunidade, diz-nos o Papa! Cada um, interrogue-se seriamente: “Tenho a humildade de curar, com paciência e sacrifício, as feridas, na comunhão familiar ou paroquial? Prefiro a cedência à divisão? Procuro o diálogo, em vez de marcar posição”? É confrontando-se, debatendo e rezando que se resolvem os conflitos em família, na Igreja! E não como mexericos e divisões. São Paulo deixou-nos (cf. Ef. 4,1-3) os remédios, para conservar a unidade: contra a vaidade e a soberba, a humildade; contra a agressividade a amabilidade, contra a mesquinhez a magnanimidade e, em tudo e acima de tudo, a caridade! 
4. Perguntemo-nos, finalmente, quem será o motor desta unidade da Igreja? É o Espírito Santo! Ele é harmonia e gerador de harmonia! Por isso, como ouvíamos, há pouco, a respeito da primitiva comunidade apostólica, é importante «permanecermos unidos na oração», na invocação do Espírito Santo. 

5. Neste mês de maio, peçamos a Maria, que permanecia unida à Igreja em oração, que nos ajude a ser dóceis ao Espírito Santo, para que saibamos estimar-nos reciprocamente e convergir, de forma cada vez mais profunda, na unidade da fé, da esperança e caridade, “para que todos sejamos um”: em vossa casa e nesta casa.

Nota: homilia (pontos 2 a 4) inspirada em Papa Francisco, Audiência Geral, 25-09-2013.
Meditação pós-comunhão

P- Irmãos e irmãs: “A nossa unidade não é primariamente fruto do nosso consenso, nem da democracia no seio da Igreja, nem sequer do nosso esforço de estar em sintonia, mas deriva do Espírito Santo, que faz a unidade na diversidade, porque o Espírito Santo é harmonia e cria a harmonia na Igreja. O motor da unidade é o Espírito Santo” (Papa Francisco, Audiência, 25.09.2013). Neste dia, em que recordamos o famoso abraço de Paulo VI, o Bispo de Roma, ao Patriarca ortodoxo de Constantinopla, escutemos com espírito ecuménico, tão sábias de Atenágoras, sobre o Espírito Santo:  

(pode ser lido por um leitor)
Sem o Espírito Santo, 

Deus fica longe;

Cristo permanece no passado;

o Evangelho é letra morta ;

a Igreja é uma mera organização;

a autoridade, um poder;

a missão, uma propaganda;

o culto, uma velharia;

e o agir moral, um agir de escravos.

Mas, no Espírito Santo,

o mundo é enobrecido pela geração do Reino;

Cristo Ressuscitado torna-se presente;

o Evangelho faz-se vida

a Igreja realiza a comunhão trinitária;

a autoridade transforma-se em serviço;

a liturgia é memorial e antecipação;

o agir humano é divinizado. 

Homilia na Festa da Esperança | VI Páscoa A 

1.ª leit. Evangelho do VII Páscoa A; 2ª leitura do VI Páscoa A

1. Reunimo-nos, quase no final deste ano de catequese, para celebrar a festa da esperança! Depois de um ano dedicado à fé, nós propusemo-nos, neste ano, “na luz da fé, percorrer um caminho de esperança”! Não se trata da esperança num futuro melhor, baseada nas estatísticas, nas previsões, na saída da troika… Não. Nós temos esperança, porque conhecemos a história do amor de Deus, por nós, esse «sim», um amor irrevogável, que não volta atrás.

2. A história da salvação, que recordastes, através do catecismo do 5º ano, é uma história de fé e de esperança e é também a história do amor de Deus por nós. Se quiséssemos resumir, poderíamos dizer: O Povo de Deus dá este testemunho, em todos os tempos e sobretudo em tempos difíceis: “Deus, que noutros tempos, nos libertou, está também agora connosco e não faltará às suas promessas, no futuro”. 

É a fé no amor de Deus, sempre fiel, um amor mais forte do que a morte, que nos dá esta esperança, esta confiança segura, esta certeza íntima de que Deus não nos abandonará, de que a nossa vida é afinal um caminho com saída, para a vida eterna! A nossa vida vale a pena, porque é eterna, desde já! 

3. Abraão, Moisés, os juízes, os profetas, os sábios de Israel, tantas figuras do Povo de Deus, creram e esperaram e até anunciaram a presença e a proximidade deste Deus, que havia de enviar ao mundo o Seu Filho, o Messias. E Ele veio, há dois mil anos, na humildade da natureza humana. A Palavra fez-se Carne! A promessa cumpriu-se. O Messias chegou. Ele é o enviado do Pai. E ao cumprir a vontade do Pai, Jesus conclui a Sua obra, realizou o Seu projeto: pela sua morte e ressurreição, salvou-nos, no seu amor, atraiu-nos definitivamente para o Pai, que está nos céus.

4. Com Jesus, ficamos assim a conhecer o coração do Pai, o seu grande amor por nós! E por isso, a partir de Jesus, a nossa vida é animada, por uma grande esperança: a vida eterna, a vida que começa aqui, mas não acaba aqui. A nossa história de vida não se repete, nem volta atrás; está virada para a frente, para o alto, para Deus. O nosso futuro está à frente, não está atrás! É Jesus Cristo, que nos introduz, no coração do Pai. “A vida eterna consiste nisto: que Te conheçam a Ti, único Deus vivo e verdadeiro e Aquele que enviaste Jesus Cristo”. Conhecer é entrar na intimidade, é relacionar-se na proximidade, é partilhar a própria vida. Pois bem, nós, de algum modo, conhecendo Jesus, já participamos da vida eterna, já entramos no amor que O une ao Pai, já saboreamos o céu, entre nós.

5. Agora o que nos é pedido? Que veneremos Cristo nos nossos corações, que dêmos, aos outros, razões da nossa fé, da nossa esperança, da nossa confiança em Deus! Não basta ter Cristo no coração. Agora é preciso levá-l’O aos outros, dizer aos outros, porque creio n’Ele, porque espero n’Ele, porque O amo verdadeiramente. 

Este testemunho é mais forte, se nos reunirmos, como Igreja, em oração, na Eucaristia, com Maria e os apóstolos. É, sempre na oração e na Eucaristia, que celebramos e esperamos o Senhor, até que Ele venha! 

Homilia na Festa da Eucaristia – VI Domingo de Páscoa A 2014

Hoje gostaria de dizer três palavras simples, a partir da Palavra de Deus, que acabámos de escutar. 

1- A primeira palavra é esta: «houve grande alegria naquela cidade». Sem foguetes, sem cartazes, sem bailaricos, os cristãos da Samaria encheram da sua alegria toda a cidade. E donde lhes vem esta alegria: da escuta da Palavra, do acolhimento de Jesus, da certeza da presença de Jesus no meio deles, através do Espírito Santo. Na verdade, “a alegria do evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus. Todos os que se deixam salvar por Ele são libertados do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria” (Papa Francisco, E.G.1). É esta alegria, que faz festa no nosso coração, que hoje podemos ver nos vossos olhos. Quem acolhe Jesus, recebe a alegria, de graça. Recebe a graça de uma alegria, que não desaparece com nada nem por nada.

2- A segunda palavra é esta: ninguém nos pode tirar esta alegria, porque Jesus está sempre connosco. Ele não nos deixa órfãos. Mesmo quando surgem as dificuldades, as tristezas próprias de uma vida, que nem sempre corre bem, mesmo aí esta «alegria» que Jesus deixa no coração, nunca desaparece. Porque nunca estamos sós. Jesus nunca nos deixa órfãos, sozinhos, desamparados. Quando Ele entra na nossa vida, entra para ficar. Esta sua presença de amor, que chega até nós, pelo Espírito Santo e «permite que a alegria comece a despertar, como uma secreta mas firme confiança, mesmo no meio das piores angústias» (E.G.6). A nossa alegria é saber que quem crê nunca está só. A alegria é fruto do Espírito Santo em nós.

3- A terceira palavra é esta: podemos experimentar esta alegria, especialmente em cada domingo, ao participar na Eucaristia. Esta alegria alimenta-se da Eucaristia. 

Por isso, termino, com as próprias palavras do Papa Francisco, quando nos diz: 

“Nunca daremos suficientemente graças ao Senhor pela dádiva que nos concedeu através da Eucaristia! Trata-se de um dom, deveras grandioso, e por isso é tão importante ir à Missa aos domingos. Ir à Missa não só para rezar, mas para receber a Comunhão, o Pão que é o Corpo de Jesus Cristo, que nos salva, nos perdoa e nos une ao Pai. É bom fazer isto! E todos os domingos vamos à Missa, porque é precisamente o dia da Ressurreição do Senhor. É por isso que o domingo é tão importante para nós! E com a Eucaristia sentimos esta pertença precisamente à Igreja, ao Povo de Deus, ao Corpo de Deus, a Jesus Cristo. Nunca compreenderemos todo o seu valor e toda a sua riqueza. (…) E fazemos isto durante a vida inteira, mas começamos a fazê-lo no dia da nossa primeira Comunhão. É importante que as crianças se preparem bem para a primeira Comunhão e que cada criança a faça, pois trata-se do primeiro passo, desta pertença forte a Jesus Cristo, depois do Batismo” (Papa Francisco, Audiência, 5.02.2014). Que a presença de Cristo na Eucaristia, encha de alegria os vossos corações. 

Queridos meninos e meninas: que este encontro, vos encha de alegria, uma alegria que ninguém vos tira. Que este encontro com Jesus, na Eucaristia, seja o princípio de uma amizade para toda a vida! 

HOMILIA NO VI DOMINGO DE PÁSCOA A 2014

Encontro vocacional de adolescentes 

- Capela das Monjas Beneditinas da Rainha dos Apóstolos

Hoje gostaria de retomar três palavras belas, a partir de cada uma das leituras, que acabámos de escutar:

1- A primeira palavra, que escutávamos no livro dos Atos, é esta: «Houve grande alegria naquela cidade» (At.8,8). 

Sem álcool, sem violência, sem ruído, os cristãos da Samaria encheram, da sua alegria, toda a cidade! E donde lhes vem esta alegria? Não lhes vem da sorte grande, da diversão da noite, nem da folia de qualquer excesso. Esta alegria vem da escuta e da Palavra, vem do acolhimento de Jesus, vem da novidade calorosa da presença de Jesus, no meio deles, através do Espírito Santo! 

Na verdade, como nos diz o Papa Francisco, a abrir a sua exortação apostólica, “a alegria do evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus. Todos os que se deixam salvar por Ele, são libertados do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria” (Papa Francisco, E.G.1). 

Quem acolhe Jesus, recebe a alegria, de graça. E recebe a graça de uma alegria, que não desaparece, com nada, nem por nada! Pelo contrário, “o grande risco do mundo atual, com sua múltipla e avassaladora oferta de consumo, é o de uma tristeza individualista, que brota do coração comodista e mesquinho, da busca desordenada de prazeres superficiais, da consciência isolada. (…) Este é um risco, certo e permanente, que correm também os crentes. Muitos caem nele, transformando-se em pessoas ressentidas, queixosas, sem vida. Esta não é a escolha de uma vida digna e plena, esta não é a vida no Espírito, que jorra do coração de Cristo ressuscitado” (E.G.3). Por isso, dizia o Papa na passada quinta-feira: “ a alegria, é como que a marca do cristão. Um cristão sem alegria ou não é cristão ou está doente!” 

Estimados amigos (as): esta é também a nossa missão: anunciar o Evangelho a todos, para que todos experimentem a alegria de Cristo e haja alegria, em cada canto do coração, em cada recanto da cidade! O que pode ser mais belo do que isto? O que pode ser maior e mais entusiasmante do que cooperar, para propagar, no mundo, a Palavra de Vida? Anunciar e testemunhar a alegria! Eis o núcleo central da nossa missão! “Consequentemente, um evangelizador não deveria ter constantemente uma cara de funeral. Recuperemos e aumentemos «a suave e reconfortante alegria de evangelizar» (E.G.10, citando E.N.80)! Este é o nosso “programa”: tornarmo-nos servidores da alegria! Quanto mais a partilharmos, mais ela se multiplicará.

2- Então, vem agora a segunda palavra, para responder a uma pergunta: que fazer, para encontrar esta alegria? São Pedro dava-nos uma excelente sugestão: "Venerai Cristo Senhor nos vossos corações e estai sempre prontos a responder a todo aquele que vos perguntar sobre a razão da vossa esperança" (1 Pd 3, 15). 

“Venerai Cristo, Senhor, nos vossos corações”! Que quer isto dizer? Deixai entrar Cristo totalmente dentro de vós! Abri-vos totalmente a Ele! Quem deixa entrar Cristo, não perde nada, absolutamente nada, daquilo que torna a vida livre, bela e grande. Pelo contrário, só nesta amizade é que se escancaram as portas da vida. Só nesta amizade é que se abrem realmente as grandes potencialidades da condição humana. Só nesta amizade podemos experimentar aquilo que é belo e livre. 

Caros adolescentes: Não teremos, nós todos, medo de que Ele nos tire algo na nossa vida? Não teremos, porventura, nós, medo de renunciar a qualquer coisa de grande, de único, que torne a nossa vida assim tão bela? 

Pois eu digo-vos: Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada; Ele dá tudo. Quem se dá a Ele, recebe cem vezes mais. Eu digo-vos, e estas Irmãs aqui tão felizes, também vos estão a dizer hoje: “Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, e dá tudo. Quem se dá a Ele, recebe cem vezes mais. Sim, abri, escancarai as portas a Cristo – e encontrareis a verdadeira vida” (Bento XVI)!  

E a vós, queridas irmãs, eu diria, de modo especial: cultivai uma pessoal relação de amor com Cristo, Amor primeiro e maior, amor único e totalizador, dentro do qual haveis de viver, purificar, iluminar e santificar e transformar todos os outros relacionamentos afetivos. E nunca vos sentireis sós, nem vos faltará a alegria! 

3- A última palavra é esta: “Não vos deixarei órfãos. Eu pedirei ao Pai, que vos dará outro Paráclito, para estar sempre convosco” (Jo.14,18), diz Jesus!

Ninguém nos pode tirar esta alegria, porque Jesus está sempre connosco. Ele não nos deixa órfãos! Mesmo quando surgem as dificuldades, as tristezas próprias de uma vida, que nem sempre corre bem, mesmo aí esta «alegria», que Jesus semeia no coração, nunca desaparece. Quando Ele entra na nossa vida, entra para ficar! Esta presença de amor, que chega até nós, pelo Espírito Santo «permite que a alegria comece a despertar, como uma secreta mas firme confiança, mesmo no meio das piores angústias» (E.G.6). A alegria é, na verdade, um dos mais belos frutos do Espírito Santo em nós! Mas não vos iludais: O Espírito Santo não é uma «energia» diluída em nenhuma espécie de bebida espirituosa! É o Amor do Pai e do Filho, que se derrama nos nossos corações, habita convosco e está em Vós. Por isso, na Igreja, não há lugar para cristãos tristes, para padres solitários e para Irmãs viúvas! Onde o Espírito age, não há solidão, nem cara de vinagre, nem de sétimo dia: há alegria, há comunhão, há alegria. 

Eis então, três palavras, para gravar: 

Primeira palavra: Houve grande alegria, a alegria do evangelho, e nós somos servidores desta alegria! 

Segunda palavra: Venerai Cristo, no coração, para conhecerdes a fundo e oferecerdes a todos esta alegria! 

Terceira e última palavra: Não estamos órfãos. A alegria que permanece em nós, é fruto do Espírito Santo, 

Que o Senhor nos conceda “a graça de viver dignamente estes dias de alegria em honra de Cristo ressuscitado, de modo que a nossa vida corresponda sempre aos mistérios que celebramos” (cf. oração coleta deste domingo): uma vida, que vive da grande alegria, da alegria maior, que só Deus semeia, só Cristo implanta e só o Espírito frutifica, em nossos corações! 

Homilia no VI Domingo de Páscoa A 2011

1. “E houve muita alegria naquela cidade” (Act.8,8)! Numa determinada cidade de Samaria, no período que se seguiu à violenta perseguição contra a Igreja em Jerusalém (cf. Act 8, 1), aconteceu algo que causou "grande alegria". Nessa cidade, no meio de uma população tradicionalmente desprezada e como que excomungada pelos judeus, ressoou o anúncio de Cristo, que abriu à alegria, o coração de quantos O acolheram com confiança. «As multidões aderiam unanimemente às palavras de Filipe», que eram acompanhadas de gestos inesperados! Os Apóstolos, sabendo que a Samaria recebera assim a Palavra de Deus, enviaram-lhes Pedro e João, as colunas da Igreja, para confirmar na fé, aqueles que unicamente tinham sido baptizados! «Impunham-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito Santo» e, com Ele, a profusão da alegria, que vem de Deus!

2. Estimados amigos (as): esta é também a nossa missão: anunciar o Evangelho a todos, para que todos experimentem a alegria de Cristo e haja alegria em cada canto do coração, em cada recanto da cidade! O que pode ser mais belo do que isto? O que pode ser maior e mais entusiasmante do que cooperar, para propagar, no mundo, a Palavra de Vida? O que pode ser mais belo, do que comunicar a água viva do Espírito Santo? Anunciar e testemunhar a alegria: este é o núcleo central da nossa missão! 

3. O Apóstolo Paulo chama aos ministros do Evangelho "servidores da alegria". Aos cristãos de Corinto, escreve: "queremos apenas contribuir para a vossa alegria, porque, quanto à fé, estais firmes" (2 Cor 1, 24). A fim de serdes colaboradores da alegria dos outros, num mundo, muitas vezes, triste e negativo, é necessário que o fogo do Evangelho arda dentro de vós, que em vós habite a alegria do Senhor! Somente então podereis ser mensageiros e multiplicadores desta alegria, transmitindo-a a todos, especialmente a quantos andam vencidos, tristes e desanimados!

4. A Cidade está a viver estes dias de «Festa em honra de Nossa Senhora da Hora»! Diante de nós, e ao longo deste mês, está a figura da Mãe de Jesus, que em Caná (Jo.2,1-11), aceita fazer festa, com quem faz festa (cf. Rom.12,15), rejubila, dança, saboreia o vinho, ri e canta! Mas, quando vem a faltar o vinho da alegria nas bodas daquele casamento, Ela está atenta a que não cesse o canto e não se extinga a dança, na festa dos pobres. Ela provoca o parto da alegria, naquela festa nupcial, pondo tudo nas mãos de Jesus e predispondo a todos, para guardarem e cumprirem os seus mandamentos: «Fazei o que Ele vos disser» (Jo.2,5). E a alegria voltou em grande força! E Maria servirá essa alegria, simplesmente compartilhando-a! Porque uma alegria não partilhada perde intensidade!

5. Este há de ser também o nosso contínuo “programa” de festas: tornarmo-nos servidores da alegria, daquela alegria, que brota da escuta fiel da Palavra, daquela alegria que frutifica da abundância do Espírito de Deus em nossos corações, daquela alegria que é afinal o reflexo da beleza da nossa fé e das fundas razões da nossa esperança! «Alegrai-vos, comigo» (Lc.15,6.9.32), é o convite de Deus, que nos chama a entrar no seu coração, para a Festa do amor. Transmitir a alegria é, pois, agir segundo o estilo de Deus! E isto será obra do Espírito de Deus, em nós, como o foi no coração e na vida de Maria!

Homilia na Festa da Profissão de Fé - VI Domingo de Páscoa A 2011

Fixemos a nossa atenção em três palavras, que a Palavra de Deus hoje nos oferece:

1. A primeira palavra, é tirada da 1ª leitura: «Houve muita alegria naquela cidade»! Essa alegria não veio de fora, dos foguetes, dos carrinhos, ou do ruído das festas. Veio de uma coisa muito simples: os samaritanos receberam a Palavra de Deus, acolheram Cristo em seus corações! E pediram e receberam o Baptismo. Isto foi para eles, uma verdadeira «festa», uma grande alegria! 

Podemos ver aqui a alegria dos vossos pais, a alegria da Igreja, com o vosso baptismo, e depois a alegria dos catequistas e do pároco e de todos, com a vossa escuta atenta da Palavra, seja na Eucaristia, seja na Catequese! Quem guarda a Palavra, é que mostra amar e levar Jesus a sério! E é dessa amizade fiel, com Cristo, que brota sempre uma alegria maior, que não acaba nunca!

2. Mas há uma segunda palavra, que retiramos ainda da 1ª leitura: Diz o texto que os Apóstolos Pedro e João, tendo conhecimento de tamanha alegria, desceram à Samaria! Eles eram as «colunas da Igreja» e vieram ali visitar a comunidade cristã e «confirmar na fé» os que tinham sido unicamente baptizados em nome do Senhor Jesus e o Espírito Santo ainda não tinha descido sobre eles. Reparai então na expressão: «pois tinham sido unicamente baptizados». Este «unicamente», quer dizer, que ser baptizado não é tudo! O Baptismo é um grande acontecimento, mas não é tudo, não conclui o caminho cristão, apenas o inicia. Então que fazem ali os Apóstolos? Rezam com eles. E impondo-lhes as mãos, comunicam-lhes o Espírito Santo. Podemos ver neste episódio um primeiro testemunho daquilo que havemos de chamar o sacramento do crisma ou da "Confirmação". 

Que significa isto para vós, que sois “unicamente baptizados”? Significa que também vós precisareis de ser, um dia, «confirmados na fé», através do Bispo, sucessor directo dos apóstolos! Isso acontecerá no dia do vosso crisma. Mas até lá, e para lá chegardes, haveis de continuar o vosso caminho, a vossa escuta da Palavra: precisais de conhecer melhor as razões da vossa fé, da vossa esperança, em Cristo. Precisais de o venerar mais, de o conhecer melhor, para o levardes aos outros. A isso se destina a catequese da adolescência e a participação fiel e habitual na Eucaristia dominical. 

3. A última palavra é do Evangelho: «Não vos deixarei órfãos»! Olhai, ao receberdes e ao partilhardes hoje o Credo, o Símbolo da fé, lembrai-vos disto: ninguém crê sozinho e, mais ainda, «quem crê nunca está só»! Realmente o Credo não é uma teoria; o Credo está ancorado no Baptismo, em que Deus veio ao nosso encontro e se aproxima de nós e em que Jesus nos adopta como seus irmãos, acolhendo-nos como filhos na família do próprio Deus. Ele faz com que sejamos uma grande família, na comunidade da Igreja. E assim, quem crê nunca está só! 

Fazei do Símbolo da Fé que ides receber e partilhar, a sentinela sempre presente e o tesouro da vossa alma! Oxalá encontreis assim na beleza da fé, as vossas razões de viver e a fonte da verdadeira alegria!

Homilia no VI Domingo de Páscoa A 2008

Venerai Cristo Senhor em vossos corações, prontos sempre a responder, 

a quem quer que seja, sobre a razão da vossa esperança (I Pe.3,15)!

Sobram-nos razões de esperança, mesmo num mundo de futuro incerto! Ao longo desta Páscoa, temos vindo a percorrer “o caminho da esperança”, e julgo que nos firmamos, pelo menos, nesta certeza inabalável: o princípio, a fonte e a meta desta esperança é o próprio Deus, que se revelou em Cristo. Neste Domingo, gostaria de “parar” um pouco neste primeiro lugar de aprendizagem da esperança, que é a Oração (cf. Bento XVI, Spe salvi, 32). Respondamos, de modo simples à pergunta: “Em que medida é que a oração exercita a nossa esperança”? 
1. Em primeiro lugar, a oração é uma força de esperança. Vede: “Quando já ninguém me escuta, Deus ainda me ouve! Quando já não posso falar com ninguém, nem invocar mais ninguém, a Deus sempre posso falar. Se não há mais ninguém que me possa ajudar – por tratar-se de uma necessidade ou de uma expectativa que está para além da capacidade humana de esperar – Deus pode ajudar-me. Se me encontro isolado numa extrema solidão... ao rezar, sei que nunca estou está totalmente só” (Spe salvi,32). A oração torna-se uma força crescente de esperança, nas noites da solidão, no meio do desespero, da luta, da demora, do desconcerto da vida. Foi assim com Jesus, nas tentações, na agonia, na paixão. Foi assim com todos santos. É assim connosco.

2. Mas a oração não é apenas uma força de esperança! Ela própria dilata a esperança, na medida em que orienta o nosso desejo para Deus. Se repararmos bem, a oração é um exercício do desejo. Fomos criados para «conhecer a Deus», para participar da sua vida, para sermos preenchidos por Ele e pelo seu amor. E só n’Ele o nosso coração alcança o que deseja. Mas, em boa verdade, o nosso coração é demasiado estreito para a grandeza da graça da vida eterna, que lhe está prometida. Tem, por isso, de ser dilatado. E o coração dilata-se pela oração! Pensai na vossa experiência: Como Cristo, nós rogamos ao Pai. E o Pai não nos nega nada do “único necessário”, mas, por vezes, demora-se na resposta. Com essa demora, aprendemos, pouco a pouco, o que verdadeiramente pedir a Deus, o que é digno de Deus: não podemos pedir coisas superficiais e cómodas, que de momento desejamos, limitando-nos «a uma pequena esperança», que uma vez satisfeita, nos leva para longe de Deus. Só com o nosso desejo purificado e elevado, é que Deus pode dilatar a nossa alma, tornando-a apta a receber os dons mais excelentes, os dons eternos: a sua própria vida divina. 

3. Por último, a oração exercita a nossa esperança, porque estimula em nós o desejo de cumprir a vontade de Deus e assim construir o seu Reino! Rezar não significa “meter a cabeça na areia”, sair da história e retirar-se para o canto privado da própria felicidade. Longe de fechar-nos em nós mesmos ou de fugir dos altos e baixos da vida, por meio da oração dirigimo-nos a Deus, e através d’Ele, dirigimo-nos a todos, inclusive aos marginalizados e àqueles que seguem caminhos diversos dos de Deus (cf. Spe salvi, 33). A oração torna-se então esperança concreta, esperança activa: isto é, rezando, mantemos o mundo aberto a Deus e recebemos ânimo para lutar a fim de instaurar todas as coisas em Cristo.

[4. Permiti-me ainda, advertir-vos, finalmente, sobre duas características essenciais, para que a nossa oração desenvolva esta força purificadora da esperança: 

Por um lado, a oração deve ser muito pessoal, um confronto de todo o meu «ser» com este Deus vivo, que me conhece e deseja ser conhecido, neste amor com que me ama e quer ser amado. Mas, por outro lado, a oração deve ser incessantemente guiada e iluminada pelas grandes orações da Igreja e dos santos, pela oração litúrgica, na qual o Senhor nos ensina a rezar de modo recto e correcto (cf. Spe salvi 34). Quando se torna árida a oração e nos é tão difícil rezar, podemos sempre agarrar-nos às palavras da oração da Igreja: ao Pai-Nosso, à Ave-Maria, às outras orações da Liturgia e da piedade popular. 

Na oração cristã, deve haver sempre este entrelaçamento da oração pública e da oração pessoal. Vede como Jesus rezava: ora a sós, na contemplação do silêncio, ora com o povo, na liturgia da sinagoga ou do Templo; ora Jesus rezava a sós, no monte e junto ao mar, ora Ele rezava com os seus discípulos reunidos no Cenáculo. Jesus tanto rezava, no segredo do seu quarto, como erguia os olhos ao céu, diante de todos! Numa palavra: na oração cristã, nem unicamente a sós, nem exclusivamente com os outros!]

5. Meus caros irmãos e irmãs: Estamos prestes a começar o «mês de Maria» e o tempo litúrgico da Páscoa encaminha-nos para a sua plenitude no Pentecostes. O Evangelho põe-nos em contacto com este Jesus, constantemente em oração. É este então “o momento de reafirmar a importância da oração, face ao activismo” (Bento XVI, DCE 37). Por muito que haja a fazer, o tempo passado na Oração nunca é tempo perdido. Seja este mês um tempo propício à oração pessoal e comunitária. Rezemos, a sós, em grupo ou em comunidade, mas sempre sob o olhar materno de Maria, a Virgem da espera, a Estrela da nossa Esperança. Rezemos mais. Rezemos melhor, para fortalecer, dilatar, activar e testemunhar a razão da nossa esperança! 
Homilia Exequial no VI Domingo de Páscoa A

“E Eu pedirei ao Pai, que vos dará outro Paráclito, para estar sempre convosco”!

São palavras de consolação proferidas por Jesus, quando estava iminente a sua morte e os discípulos se mostravam já muito perturbados, com tudo o que viria a acontecer. Neste contexto, Jesus, muito delicadamente, rompe o sentimento de orfandade, que já se sentia no coração dos discípulos e promete-lhes, o Espírito Santo, a que chama o «Paráclito»…. Isto é, o Consolador, ou Defensor, ou se quiserem, as duas coisas. 

Reunidos, nesta tarde de domingo de Páscoa, sob a intensa luz da Ressurreição, faz-nos bem ouvir estas palavras de Jesus, perante a dor de uma morte violenta e inesperada, que ainda nos perturba! Deixemo-nos então consolar pela palavra e pela promessa de Jesus, que nos envia o seu Consolador.  

1. No Antigo Testamento, Deus é o grande consolador de seu povo! Este «Deus», chamado tantas vezes, de «Deus da consolação» (Rom.15, 4) «encarnou» em Jesus Cristo, em cujo coração encontram alívio os cansados e oprimidos. Ungido do Espírito Santo, Jesus apresenta-se como «enviado a anunciar a boa nova aos infelizes, a curar os corações atribulados; a consolar todos os aflitos, a levar aos aflitos de Sião uma coroa em vez de cinza, o óleo da alegria em vez do trajo de luto, cânticos de louvor em vez de um espírito abatido». Ele é o Messias, o primeiro consolador ou Paráclito (Jo.14, 15). Mas o Espírito Santo, sendo Aquele que continua a obra de Cristo, não podia deixar de se definir, também Ele, como Consolador, «o Consolador que estará convosco para sempre», no dizer do próprio Jesus. 

A Igreja inteira, depois da Páscoa, teve realmente uma experiência viva e forte do Espírito como Consolador, Como defensor, como seu aliado, nas dificuldades externas e internas, nas perseguições, na vida de cada dia. Nos Actos dos Apóstolos lemos: «A Igreja edificava-se e progredia no temor do Senhor e estava cheia da consolação (paráclesis!) do Espírito Santo» (Act.9, 31).

2. Devemos, agora, tirar disto uma consequência prática para a vida, com este desafio: também nós nos devemos converter em paráclitos! Se é certo que o cristão deve ser «outro Cristo», é igualmente certo que deve ser «outro Paráclito», outro «consolador». O Espírito Santo não só nos consola, como nos torna capazes de consolar os demais. Tende esta certeza: a consolação verdadeira vem sempre de Deus, que é o «Pai de toda consolação». Esta consolação vem sobre aquele que está na aflição; mas não se detém aí; o seu objectivo último alcança-se quando a pessoa que experimentou tal consolação, se serve dela para, por sua vez, consolar o próximo, com a mesma consolação, com a qual foi consolada por Deus. 

3. O cristão não se conforma em repetir estéreis palavras de circunstância, que deixam tudo na mesma, do género: «é a vida», «ânimo, não desanimes»; «Calma, verás que vai correr tudo bem!», mas transmite o autêntico «consolo que dão as Escrituras», recorre às palavras do evangelho, ao testemunho de Jesus, à força da sua ressurreição, para dar razões e «manter viva a sua esperança» (Rom. 15, 4). Assim se explicam os milagres que uma simples palavra ou um gesto, em clima de oração, são capazes de fazer à cabeceira de um doente. É Deus quem, na verdade, está a consolar essa pessoa através de nós!

Em certo sentido, o Espírito Santo precisa de nós, para ser o Paráclito. Ele quer consolar, defender, exortar; mas não tem boca, mãos, olhos para «dar corpo» a este seu consolo. Ou melhor, tem as nossas  mãos, os nossos olhos, a nossa boca. 

A frase do Apóstolo aos cristãos de Tessalónica: «confortai-vos mutuamente» (1 Tes. 5, 11), literalmente deveria traduzir-se: «sede paráclitos uns dos outros». Se a consolação que recebemos do Espírito não passa de nós para os outros, se queremos retê-la de forma egoísta para nós, logo se rompe e corrompe. Lembremos o fim daquela bela oração, atribuída a São Francisco de Assis, quando ele rezava assim: «Ó Mestre, que eu não busque tanto ser consolado como consolar; que eu não procure tanto ser compreendido como compreender, ser amado como amar...».
4. À luz do que dissemos, não é difícil descobrir hoje, ao nosso redor, outros «paráclitos». São aqueles que se inclinam sobre os enfermos terminais, sobre os doentes da sida; são aqueles que se preocupam em aliviar a solidão dos idosos, dos órfãos e das viúvas; são os voluntários que dedicam o seu tempo às visitas nos hospitais; são os ministros da comunhão, na visita aos doentes. Mas somos nós e é cada um, junto de quem está mais só. 

5. Estamos no VI Domingo de Páscoa, e divisa-se já no horizonte a plenitude deste tempo, com a celebração do Pentecostes, daqui a 15 dias. Termino, por isso, esta nossa reflexão, com os primeiros versos da Sequência desse dia, na qual o Espírito Santo é invocado como o «consolador supremo» e reza assim:

Vinde, Pai dos pobres:

na dor e aflições,

vinde encher de gozo

nossos corações.

Benfeitor supremo

em todo o momento,

habitando em nós

sois o nosso alento.

Descanso na luta

e na paz encanto,

no calor sois brisa,

conforto no pranto.

Homilia no VI Domingo da Páscoa A 2005

1. Uma longa Páscoa, que afinal passa tão depressa! Uma Páscoa única, esta de 2005! Uma bela Páscoa, porque inteira, completa de sofrimento e de morte, repleta de ressurreição e de alegria! E faz-nos bem, neste início de Maio, dia da Mãe e no primeiro dia do mês do coração, “meditar, como Maria, todas estas coisas, em nosso coração” (Lc.2,52). E parece que as palavras da Liturgia, nos dão hoje o pleno sentido de tantas e contrastantes vivências, que atravessaram a nossa alma, neste Abril de lágrimas mil, desde a despedida de João Paulo II, aos primeiros sinais do Pontificado de Bento XVI. 

2. Primeira Promessa: Não vos deixarei órfãos! (Jo.14,18)
A primeira palavra, que guardamos no coração é a da Promessa de Jesus: “Não vos deixarei órfãos”! Promessa firme do Senhor, aos seus discípulos, na hora da partida! Que é sempre, entre amigos, a hora do aperto do coração! E nós? Como nos sentimos abandonados depois da partida de João Paulo II! Entre os dias 2 e 19 de Abril, entre a despedida de João Paulo II e a aparição do novo Papa, devia ressoar esta palavra de Jesus, no nosso coração: “Não vos deixarei órfãos! Voltarei para junto de vós”. E o Espírito Santo prometido, manifestou-se na escolha de Bento XVI. Eis que nos sentimos, por Ele, de novo, amados pelo Pai, guiados por um Pastor, segundo o coração de Cristo!

3. Segunda Promessa: Eu vivo e vós vivereis! (Jo.14,19)
A segunda promessa de Jesus, também se cumpriu: em directo e a cores: “Eu vivo e vós vivereis”. Quem não o sentiu, dias a fio, pela TV? Justamente nesses tristes dias da doença e da morte do Papa, isso manifestou-se de modo maravilhoso aos nossos olhos: a Igreja está viva. e nós vimo-lo: nós experimentamos a alegria que o Ressuscitado prometeu aos seus. A Igreja está viva – Ela está viva, porque Cristo está vivo, porque Ele ressuscitou verdadeiramente. Foi-nos dado experimentar a alegria que Ele prometeu, após um breve tempo de obscuridade, como fruto da sua Ressurreição. Jesus está vivo. A Igreja está viva – esta era a maravilhosa experiência desses dias! Quem não o sentiu?!
4. Agora, é preciso ouvir, de novo, a voz de Pedro, e dirigir as suas palavras, de modo especial aos nossos jovens. Deixo dois desafios, a partir da segunda leitura! 

Primeiro Desafio: “Venerai Cristo, Senhor em vossos corações”! (I Pe.3,15)

5. Primeiro desafio: “Venerai Cristo, Senhor em vossos corações”! Deixai entrar Cristo totalmente dentro de vós! Abri-vos totalmente a Ele! Não teremos, nós todos, medo de que Ele nos tire algo na nossa vida? Caros jovens: Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, e dá tudo. Quem se dá a Ele, recebe cem vezes mais. Sim, abri, escancarai as portas a Cristo – e encontrareis a verdadeira vida!

Segundo desafio: “Mas seja com brandura e respeito”! (I Pe.3,16)

6. O segundo desafio, define a forma do primeiro: “Estai sempre prontos a responder a quem quer que seja, sobre a razão da vossa esperança. Mas seja com brandura e respeito”! Quantas vezes desejávamos “abrir as cabeças duras” e “partir os corações de pedra” dos malfeitores ou até dos que não crêem em Cristo e na Igreja. Nós sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos necessidade da sua paciência. O mundo é redimido pela paciência de Deus e destruído pela impaciência dos homens.

 “Houve muita alegria naquela cidade”! (Act.8,8)
7. Que o regaço de Maria, nossa Mãe, seja abrigo da nossa orfandade! Sobretudo da orfandade dos que agora não têm mãe! Que a Mãe de Jesus, permaneça junto de todos nós, especialmente neste mês! Pela oração do Rosário, aprenderemos, dia a dia, do seu olhar, a venerar Cristo em nossos corações! E a dar aos tristes e sós, razoes da nossa esperança! E a mostrar à cidade inteira, a verdadeira causa da nossa alegria!

Homilia no VI Domingo da Páscoa A 2005

(mais longa)

1. Uma longa Páscoa, que afinal passa tão depressa! Uma Páscoa única, esta de 2005! Uma bela Páscoa, porque inteira, completa de sofrimento e de morte, repleta de ressurreição e de alegria! E faz-nos bem, neste início de Maio, dia da Mãe e no primeiro dia do mês do coração, “meditar, como Maria, todas estas coisas, em nosso coração” (Lc.2,52). E parece que as palavras da Liturgia, nos dão hoje o pleno sentido de tantas e contrastantes vivências, que atravessaram a nossa alma, neste Abril de lágrimas mil, desde a despedida de João Paulo II, aos primeiros sinais do Pontificado de Bento XVI. 

2. Primeira Promessa: Não vos deixarei órfãos! (Jo.14,18)

A primeira palavra, que guardamos no coração é a da Promessa de Jesus: Não vos deixarei órfãos! Promessa firme do Senhor, aos seus discípulos, na hora da partida! Que é sempre, entre amigos, a hora do aperto do coração! 

E nós? Como nos sentimos abandonados depois da partida de João Paulo II! Confesso-vos, agora, que a dor da saudade, me chegava a apertar e a ferir o peito e a bloquear a respiração! Julguei, a dado momento, que era um problema de saúde. Mas não: era uma questão de amor e de saudade! O Papa que foi, durante 26 anos, o nosso Pastor e guia no caminho através deste tempo, atravessava o limiar para a outra vida – entrando no mistério de Deus. Sabia que não dava este passo sozinho! Quem crê, nunca está só – não o está na vida e não o está nem sequer na morte. Depois era a difícil escolha do sucessor. Assim, entre os dias 2 e 19 de Abril, entre a despedida de João Paulo II e a aparição do novo Papa, devia ressoar esta palavra de Jesus, no nosso coração: “Não vos deixarei órfãos! Voltarei para junto de vós”. E o Espírito Santo prometido, manifestou-se na escolha de Bento XVI. Eis que nos sentimos, por Ele, de novo, amados pelo Pai, guiados por um Pastor, segundo o coração de Cristo!

3. Segunda Promessa: Eu vivo e vós vivereis! (Jo.14,19)
A segunda promessa de Jesus, também se cumpriu: em direto e a cores: “Eu vivo e vós vivereis”. Quem não o sentiu, dias a fio, pela TV? Justamente nesses tristes dias da doença e da morte do Papa, isso manifestou-se de modo maravilhoso aos nossos olhos: a Igreja está viva. e nós vimo-lo: nós experimentamos a alegria que o Ressuscitado prometeu aos seus. A Igreja está viva – Ela está viva, porque Cristo está vivo, porque Ele ressuscitou verdadeiramente. Na dor, presente no rosto do Papa João Paulo nos dias de Páscoa, contemplámos o mistério da Paixão de Cristo e tocámos, ao mesmo tempo, as Suas feridas. Mas em todos estes dias, pudemos também, num sentido profundo, tocar o Ressuscitado. Foi-nos dado experimentar a alegria que Ele prometeu, após um breve tempo de obscuridade, como fruto da sua Ressurreição. Jesus está vivo. A Igreja está viva – esta era a maravilhosa experiência desses dias! Quem não o sentiu?!
Dois desafios

4. Agora, é preciso ouvir, de novo, a voz de Pedro, e dirigir as suas palavras, de modo especial aos nossos jovens. Deixo dois desafios, a partir da segunda leitura! 

Primeiro Desafio: “Venerai Cristo, Senhor em vossos corações”! (I Pe.3,15)

5. Primeiro desafio: Venerai Cristo, Senhor em vossos corações! Deixai entrar Cristo totalmente dentro de vós! Abri-vos totalmente a Ele! Não teremos, nós todos, medo de que Ele nos tire algo na nossa vida? Não teremos, porventura, nós, medo de renunciar a qualquer coisa de grande, de único, que torna a vida assim tão bela? Não nos arriscaremos a encontrar-nos, depois, na angústia e privados da liberdade? Não. Quem deixa entrar Cristo, não perde nada, nada – absolutamente nada daquilo que torna a vida livre, bela e grande. Não! Só nesta amizade é que se escancaram as portas da vida. Só nesta amizade é que se abrem realmente as grandes potencialidades da condição humana. Só nesta amizade podemos experimentar aquilo que é belo e livre. Caros jovens: Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, e dá tudo. Quem se dá a Ele, recebe cem vezes mais. Sim, abri, escancarai as portas a Cristo – e encontrareis a verdadeira vida!

Segundo desafio: “Mas seja com brandura e respeito”! (I Pe.3,16)
6. O segundo desafio, define a forma do primeiro: “Estai sempre prontos a responder a quem quer que seja, sobre a razão da vossa esperança. Mas seja com brandura e respeito”! Quantas vezes desejávamos “abrir as cabeças duras” e “partir os corações de pedra” dos malfeitores ou até dos que não creem em Cristo e na Igreja. Quantas vezes gostaríamos que Deus Se mostrasse mais forte! Que Ele atingisse duramente os maus e os incrédulos, derrotasse o mal e criasse um mundo melhor. Vede bem: Todas as ideologias (ou ditaduras) do poder se justificaram assim; justificaram a destruição daquilo que se oporia ao progresso e à libertação da humanidade. Nós sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos necessidade da sua paciência. O Deus que Se tornou Cordeiro, diz-nos que o mundo se salva pelo Crucificado e não pelos crucificadores! O mundo é redimido pela paciência de Deus e destruído pela impaciência dos homens. “Mais vale padecer por fazer o bem, se for essa a vontade de Deus, do que por fazer o mal”.

 “Houve muita alegria naquela cidade”! (Act.8,8)
7. Que o regaço de Maria, nossa Mãe, seja abrigo da nossa orfandade! Sobretudo da orfandade dos que agora não têm mãe! Que a Mãe de Jesus, permaneça junto de todos nós, especialmente neste mês! Pela oração do Rosário, aprenderemos, dia a dia, do seu olhar, a venerar Cristo em nossos corações! E a dar aos tristes e sós, razoes da nossa esperança! E a mostrar à cidade inteira, a verdadeira causa da nossa alegria!

Homilia no VI Domingo de Páscoa A 2002

1. Não vos deixarei órfãos! A Promessa de Jesus é consoladora. Para os discípulos que se julgavam indefesos, Jesus pedirá ao Pai que envie outro Defensor, para estar sempre com eles. Para os seus queridos amigos, a quem chamará depois irmãos, Jesus promete a sua companhia, até ao fim dos tempos. Temendo a morte de Jesus e com ela a desaparição do Mestre, os discípulos sabem agora que Jesus voltará para junto deles, por meio do Espírito da Verdade. Não ficarão órfãos. De facto, naquela hora de angústia e de medo, de outra coisa não precisavam os discípulos, senão da consolação e da companhia do Amor do Pai e do Filho: O Espírito Santo. Outra coisa não dá nem pede Jesus, com tanta insistência, senão o Amor. 

2. Jesus era para os discípulos «como um pai», o rosto humano e amoroso de alguém, em quem podiam confiar, sem reservas; é o porto seguro onde repousar de todos os cansaços, na certeza de nunca serem rejeitados. Deus – mostrou-o Jesus - é o Pai em cujos braços estamos a salvo, e é a Mãe, em quem podemos ancorar a vida que ela própria nos deu.  Falar aqui do Pai, que não nos deixa órfãos, não é referir-se  a um poderoso ser masculino;  é  até, pelo contrário, falar da origem de tudo e de todos,  e até é mais propriamente falar do seio materno, da pátria, da casa, do lar, do abrigo íntimo do coração, onde cabe tudo o que fomos e somos;  falar deste Pai que não nos deixa órfãos,  é, por isso também, e em melhor sentido, falar da Mãe, que «não pode esquecer o fruto das suas entranhas» (Is.49,15).  

3. Este reflexo de um Deus, Pai e Mãe, capaz de nos amar sem reservas foi vivido por muitos de nós em experiências felizes na relação que tivemos do nosso pai com a nossa mãe. Mas mesmo quem teve experiências negativas, do seu pai com a sua mãe, alimenta ainda mais no seu coração a nostalgia do Totalmente Outro, do «Pai que está nos céus» (Mt.6,9), em cujos braços se pode abandonar, «como filho ao colo de sua Mãe» (Sal.131,2). Este Outro que se oferece a todos como Pai e Mãe no Amor, é Aquele que nos foi revelado em Jesus Cristo:  «Quem me vê, vê o Pai» .  

4. Mas, por contraponto à Promessa de Jesus, em não nos deixar ficar órfãos, o nosso tempo e a nossa cultura está realmente órfã, de Deus, Pai e Mãe. Vendo, tantas vezes, em Deus, um «pai tirano» de quem se livrar, ou um concorrente poderoso a abater, o homem quis pôr Deus fora do seu caminho, na ilusão de assim se sentir mais livre e independente. O Homem emancipou-se de Deus. De modo que, no nosso tempo, se torna já claro que não foi Deus, que nos deixou órfãos, mas nós que o pusemos fora de nossa casa.

5. A este respeito vale a pena recordar o testemunho da filha de Billy Graham. Ao ser entrevistada, num programa americano de televisão, a apresentadora perguntou-lhe: «Como é que Deus permitiu que acontecesse algo tão horroroso no dia 11 de Setembro»?
Anne Graham deu uma resposta extremamente profunda e sábia: “Eu creio que Deus ficou tão profundamente triste com o que aconteceu, como nós. Mas, de facto, desde há muito, que nós vimos dizendo a Deus, para não interferir nas nossas escolhas e no governo das nossas vidas. Sendo um cavalheiro como Deus é, eu creio que Ele calmamente nos deixou. À vista dos acontecimentos  recentes: ataque dos terroristas, tiroteio nas escolas, etc., eu creio que tudo começou desde que Madeline Murray se queixou de que era impróprio fazer-se oração nas escolas americanas, como tradicionalmente se fazia, e nós concordámos com a sua opinião. Depois disso, alguém disse que também seria melhor não ler mais a Bíblia nas escolas... a Bíblia, que nos ensina que não devemos matar, não devemos roubar, e  que devemos amar o nosso próximo como a nós próprios. E nós concordámos. Se uma menina escrevesse um bilhetinho para Deus, dizendo: «Senhor, por que não salvaste aquela criança na escola?», a Sua resposta  seria  simplesmente esta: «Querida filha, sabes bem que não me deixam entrar nas escolas! Teu, Deus». É engraçado – conclui - como somos rápidos para julgar Deus mas não queremos ser julgados pelos nossos actos.

Ele não nos deixa órfãos. Habita connosco e está em nós. Se não o pusermos fora de Casa! E voltarmos cada dia ao seio materno deste Pai, que nos envolve na ternura do seu Amor de Mãe.

Homilia no VI Domingo de Páscoa A 1999

«Se me amardes, guardareis os meus mandamentos» (Jo.14,15). Diz Jesus. «Se alguém aceita os meus mandamentos e os cumpre, esse realmente me ama» (Jo.14,21)! Jesus não podia ser mais claro e objectivo, quanto à identidade, à alma, do verdadeiro discípulo. O discípulo, mais do que um admirador da mensagem de Jesus é um convertido à sua Palavra. «Se me amais, guardareis a minha Palavra» (Jo.14,23). Mais do que um simpatizante da sua causa, o discípulo é um fiel cumpridor dos seus mandamentos. «Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que vos mando»... Mais do que um herói esforçado e virtuoso, é uma criatura amada, participante do Amor que une o Pai e o Filho: «Quem me ama, será amado por meu Pai e eu amá-lo-ei» (Jo.14,21).

Sem a ilusão dos sentimentos fáceis, sem o engano das emoções religiosas, Jesus exige um seguimento concreto: que parte da escuta fiel da Palavra e se traduz na experiência concreta do amor. Não há aqui lugar para interpretações particulares, ideias próprias, nuances ao jeito de cada um, quanto ao modo de seguir Jesus... Ele próprio define as bases do caminho do discípulo: ouvir e guardar a sua Palavra, cumprir os seus mandamentos. E o seu mandamento é este: «que nos amemos uns aos outros, como Ele nos amou» (Jo.15,12)! 

2. E muito embora, neste evangelho, os mandamentos, se refiram à Palavra, a toda a Palavra de Jesus, não será de estranhar a necessidade, hoje, de uma linguagem do amor, que jogue com a observância dos mandamentos, se não queremos confundir o amor com o ímpeto do prazer, ou limitar o amor ao gozo interessado da amizade. Falar dos mandamentos, parecer-nos-á «andar para trás», uma vez que a «caridade é o pleno cumprimento da Lei» e que todos os mandamentos se resumem e cumprem no mandamento novo do amor. Simplesmente eu creio que é preciso começar por aí, justamente pelos mandamentos... precisamente pela ética, pelas virtudes, se queremos salvar o espírito do amor. Se queremos, que o amor seja real, concreto e definido, sempre em crescimento até fazer chegar o Homem ao Dom generoso de si. 

3. Mas se é preciso cumprir os mandamentos para salvar o espírito do amor, é igualmente necessário observá-los para alcançar o Amor do Espírito. Este não entra nem cabe em casa desarrumada. Ao cumprir os mandamentos, o homem está, no mínimo, a limpar a casa por dentro, a dominar o instinto da carne, a criar ordem e espaço para o Espírito, a procurar uma harmonia para o Amor. Cumprir os mandamentos é pôr em ordem a própria vida. Sem uma vida «regrada», disciplinada, a começar pela moral mais elementar dos mandamentos, nem sequer valeria a pena pretender «exigências maiores», uma vida «segundo o Espírito»... «uma vez que «os desejos da carne são contrários aos do Espírito»... (Gal.5,17)... É na medida em que cumpre os mandamentos que o homem põe sólidos alicerces na sua habitação interior, na qual o Pai e o Filho estabelecem a sua morada!

Só, nesta base, o Amor do Espírito divino, o amor do Pai e do Filho, (o Espírito Santo), pode entrar, habitar, fluir, possuir e transformar o nosso amor. É o próprio Jesus que nos promete a vinda do Espírito Consolador, mas sempre e só na medida em que primeiro «O amarmos e cumprirmos os seus mandamentos»...

4. Maria - que neste mês celebramos mais assiduamente - é figura perfeita do discípulo. Nela, o Espírito encontrou uma digna morada. Uma vida simples, guiada pela sabedoria dos mandamentos e um coração limpo do contágio do mundo. No seu silêncio, há um espaço para o Espírito. E, no seu coração, uma abertura plena à Palavra, que ela aí guarda com amor. E era feliz, porque a ouvia e cumpria inteiramente. Por isso não teve dúvidas em dizer, um certo dia, aos homens que procuravam a alegria: «fazei tudo o que ele vos disser»... (Jo.2,5). E o que Ele nos diz, é que nos amemos uns aos outros, como Ele nos amou! (Jo.15,17)

Homilia no VI Domingo de Páscoa A 1996

1. O Espírito, dom de Cristo Ressuscitado:

Jesus parte com a promessa de que fica. Ele pedirá ao Pai um Defensor, o Espírito da Verdade. Esse Espírito que brota do amor do Pai e do Filho actua no coração da Igreja como Senhor que dá a Vida. É o Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, que acompanhará os discípulos na ausência de Jesus. Ao desaparecer o rosto visível do Filho de Deus aparece na Igreja o amor invisível, o Espírito que o mundo não vê mas que nós conhecemos. Ele habita connosco e está em nós. Ele guia os discípulos na Verdade. Ele conduz a Igreja e anima o seu caminhar. Não estamos órfãos.

Esta promessa vemo-la cumprida na cidade da Samaria. O diácono Filipe tinha ido lá anunciar a Palavra de Deus, lá, num meio difícil. E ao ouvirem-no e ao verem-no no que dizia e no que fazia, acreditaram. E houve muita alegria naquela cidade. Tinham já sido batizados. Mas faltava-lhes algo mais na sua relação com Cristo e com a Igreja. Por isso Pedro e João, os Apóstolos, foram lá à Samaria. Foram como Cabeças da Igreja para fazer fortalecer a união dos batizados à Igreja através dos Apóstolos. E foram lá também comunicar o dom do Espírito Santo, que receberam no Pentecostes. Então impunham-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito Santo. Vemos aqui uma experiência daquilo que virá a ser o Sacramento da Confirmação ou do Crisma. O Bispo, sucessor dos Apóstolos, vem às comunidades dos já batizados impor as mãos para que o Espírito do Pentecostes fortaleça a nossa vida batismal. O Bispo faz a nossa ligação com a Igreja, de que ele é a Cabeça visível, e associa-nos ao acontecimento do Pentecostes, que abriu a Igreja ao mundo e a impeliu para a missão. Há assim um Sacramento do Espírito que chama a Igreja para a missão e a abre ao mundo para o testemunho.

2. Estai sempre prontos para dar resposta vitoriosa a todo aquele que vos perguntar acerca da esperança que vos anima!

 Também esta cidade se encherá de alegria ao acolher o dom de Cristo ressuscitado, o Espírito Santo na Confirmação ou Crisma. Caríssimos jovens e adultos desta comunidade: Que resposta daríeis ao maravilhoso desafio de S. Pedro na carta que hoje nos dirigiu: Estai sempre prontos para dar resposta vitoriosa a todo aquele que vos perguntar acerca da esperança que vos anima! Vós que fostes batizados em Cristo e quereis ser ungidos do Espírito Santo, estais prontos a dar essa resposta aos, que de fora e de longe da Igreja, vos perguntam acerca da esperança que vos anima, acerca do sentido cristão do vosso viver. Estais? E que razões, que fundamentos, que bases tendes para responder? Tendes razões válidas, razões teóricas e práticas, conhecimento e vida da fé para responderdes aos que vos perguntarem sobre as razões da vossa esperança? Num mundo difícil para a fé, precisamos de cristãos lúcidos, coerentes, com convicções pessoais, capazes de serem luz e sal pela sua alegria e espírito de serviço. 
Homilia no VI Domingo de Páscoa A 1993

1. O Espírito, dom de Cristo Ressuscitado:

Jesus parte com a promessa de que fica. Ele pedirá ao Pai um Defensor, o Espírito da Verdade. Esse Espírito que brota do amor do Pai e do Filho atua no coração da Igreja como Senhor que dá a Vida. É o Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, que acompanhará os discípulos na ausência de Jesus. Ao desaparecer o rosto visível do Filho de Deus aparece na Igreja o amor invisível, o Espírito que o mundo não vê mas que nós conhecemos. Ele habita connosco e está em nós. Ele guia os discípulos na Verdade. Ele conduz a Igreja e anima o seu caminhar. Não estamos órfãos.

Esta promessa vemo-la cumprida na cidade da Samaria. O diácono Filipe tinha ido lá anunciar a Palavra de Deus, lá, num meio difícil. E ao ouvirem-no e ao verem-no no que dizia e no que fazia, acreditaram. E houve muita alegria naquela cidade. Tinham já sido batizados. Mas faltava-lhes algo mais na sua relação com Cristo e com a Igreja. Por isso Pedro e João, os Apóstolos, foram lá à Samaria. Foram como Cabeças da Igreja para fazer fortalecer a união dos batizados à Igreja através dos Apóstolos. E foram lá também comunicar o dom do Espírito Santo, que receberam no Pentecostes. Então impunham-lhes as mãos e eles recebiam o Espírito Santo. Vemos aqui uma experiência daquilo que virá a ser o Sacramento da Confirmação ou do Crisma. O Bispo, sucessor dos Apóstolos, vem às comunidades dos já batizados impor as mãos para que o Espírito do Pentecostes fortaleça a nossa vida batismal. O Bispo faz a nossa ligação com a Igreja, de que ele é a Cabeça visível, e associa-nos ao acontecimento do Pentecostes, que abriu a Igreja ao mundo e a impeliu para a missão. Há assim um Sacramento do Espírito que chama a Igreja para a missão e a abre ao mundo para o testemunho.

2. Estai sempre prontos para dar resposta vitoriosa a todo aquele que vos perguntar acerca da esperança que vos anima!

Foi há muito pouco tempo que esta cidade se encheu de alegria ao acolher o dom de Cristo ressuscitado na Confirmação ou Crisma, o dom do Espírito Santo. Que foi feito desse dom? Que renovação e que sinais de vida, de compromisso com a Igreja, dão rosto ao sacramento celebrado?
Caríssimos jovens e adultos desta comunidade: Que resposta daríeis ao maravilhoso desafio de São Pedro na carta que hoje nos dirigiu: Estai sempre prontos para dar resposta vitoriosa a todo aquele que vos perguntar acerca da esperança que vos anima! Vós que fostes batizados em Cristo e ungidos do Espírito Santo, estais prontos a dar essa resposta aos, que de fora e de longe da Igreja, vos perguntam acerca da esperança que vos anima, acerca do sentido cristão do vosso viver. Estais? E que razões, que fundamentos, que bases tendes para responder? Tendes razões válidas, razões teóricas e práticas, conhecimento e vida da fé para responderdes aos que vos perguntarem sobre a vossa vida cristã? Há dias uma mãe procurou-me aflita. Os meus filhos fazem-me perguntas. Provocam-me com argumentos. E eu sinto que não sei nada, não me sei explicar, não encontro uma linguagem, uma resposta certa para responder. E sinto assim a minha fé em crise. Nada é como dantes. Hoje é preciso ter respostas, motivações, e eu só sei que quero acreditar, mas nem sei bem em que acredito...É isto a experiência de cada dia.

3. Nova Evangelização pela Catequese de Adultos

  Vem, por isso, bem a propósito a Carta que esta semana recebi do nosso Bispo. Deu-lhe este título: "nova evangelização pela catequese de adultos". "A prioridade da catequese de adultos é resposta à descristianização. Na verdade, a educação da fé das crianças e jovens, pressupõe e depende da comunidade cristã adulta. Numa sociedade cristã consideravam-se os adultos já evangelizados. Bastava cuidar da infância. Atualmente é preciso dar atenção especial aos adultos para alcançar frutos com a catequese das outras idades (...). Num mundo difícil para a fé, precisamos de cristãos lúcidos, coerentes, com convicções pessoais, capazes de serem luz e sal pela sua alegria e espírito de serviço. Fazer cristãos adultos, discípulos fiéis de Jesus Cristo e membros empenhados da Igreja é a meta que temos em vista com a catequese de adultos".

É, de facto, necessária uma catequese de adultos, organizada, que tenha em conta aquilo que cremos (o nosso Credo), aquilo que celebramos (os sacramentos), aquilo que vivemos (as bem-aventuranças) e o modo como oramos (o Pai Nosso).E dentro disto dar especial à dimensão doutrinal da fé, porque " é preciso conhecer os fundamentos e os conteúdos da fé, de modo a alcançar convicções seguras e a poder dar razões da esperança perante o mundo. A ignorância religiosa é uma das maiores deficiências do catolicismo tradicional dos portugueses. Como afirmou o Santo Padre, os católicos portugueses possuem um forte sentimento religioso mas são pouco esclarecidos".

Deixo por isso o desafio que nos vem de S.Pedro e que nos vem do Bispo da nossa Diocese. Que espaços ou formas existem nesta comunidade para aprofundar as razões da nossa esperança? Vamos fomentar uma catequese de adultos? Quem a deseja? Quem a procura? Um grupo de jovens, quem o forma? Das dezenas de crismados, quem se propôs continuar a crescer na fé?

Homilia no VI Domingo de Páscoa A 2002

(Missa com Crianças – Festa do Pai Nosso)

I. Experiência Humana

Evocação

1. Quando o Pai nos falta, que saudades nós temos! Estamos sempre com pressa para que Ele volte. Enquanto ele está connosco, sentimo-nos fortes, protegidos, acarinhados. Parece até que não temos medo de nada nem de ninguém. Afinal o nosso Pai está ao nosso lado. E ele é o Maior. Dizemos.

Alargamento

2. Mesmo quando Ele nos diz «fica aí que eu volto já» nós protestamos. Queremo-lo acompanhar... e se ficamos à espera estamos «mortinhos» para que volte. Sentimo-nos sós.

Aprofundamento

3. Jesus também gostava muito de estar com o Pai. Ocupava-se dEle todos os dias. Falava do Pai. Mostrava o seu rosto. E levava todos para o coração do Pai. Jesus só pensava no Pai e no amor que seu Pai nos tem.  Mas Jesus também tinha saudades do Pai... Ele veio do Pai. É o seu Filho Único. Agora, depois deste tempo todo entre nós, Ele queria voltar ao Pai. Tinha saudades. Matava as saudades quando rezava...

4. Os discípulos, amigos de Jesus, começaram a sentir a presença dAquele Pai nas palavras e nos gestos de Jesus. E por isso não queriam nada que Jesus partisse. Tinham medo de ficar sós...

II. Palavra

Proclamação

5. Então Jesus faz-lhes uma promessa: «Não vos deixarei órfãos».  Ele promete que ficará connosco para sempre. Jesus promete que não nos deixa ficar sós. Promete que o Pai nos dará um «defensor», um «protector», o Espírito Santo. De certo modo o Amor do Pai e do Filho está em nós, dentro de nós. É o Espírito Santo. Ele habita-nos, cá dentro, desde o dia do nosso Baptismo.

Interiorização

6. Ele respira dentro do nosso coração, cada vez que rezamos. Também nós cada vez que rezamos, estamos com o Pai e o Pai está em nós. Cada vez que rezamos estamos a sós com Aquele (Pai) que sabemos que nos ama.

Conversão

7. Vamos pensar que nunca estamos sós. Mesmo quando algum pai (ou mãe) deste mundo possa esquecer um Filho, este Pai não nos esquece. E gosta que nós também não nos esqueçamos dele. 

III. EXPRESSÃO DE FÉ

Compromisso: Por isso, vamos fazer um compromisso, entre pais e filhos. Nunca estarmos sós. E rezarmos todos os dias o Pai em sinal de amor ao Pai do Céu. 

Oração:

Pensemos só nestas palavras tão bonitas que Jesus nos ensinou... Pai Nosso...

TÓPICOS – HOMILIA NA FESTA DA PALAVRA

1. Jesus vai partir para o Pai. Os discípulos começam desde já a sentir o desconforto da sua ausência. Têm medo de o perder e de se perderem. Jesus então promete-lhes o Espírito Santo. Promete-lhes que Aquele amor que O une ao Pai e o Pai a Ele estará também nos seus corações.

2. Os discípulos querem viver neste Amor. Viver deste Amor. Viver para este Amor. Não querem perder de vista Jesus, nem a sua companhia, nem esquecer a sua Palavra. Então Jesus diz-lhes em que consiste realmente o amor:

a) se me amais, guardareis os meus mandamentos;

b) se alguém aceita os meus mandamentos e os cumpre, esse realmente me ama;

3. Escutar a sua Palavra. Guardá-la. Cumpri-la. Eis em que consiste o nosso amor por Jesus. 

4. Porque é assim tão importante a Palavra?

- Por Ela, «o Pai que está nos céus vem amorosamente ao encontro de seus filhos, a conversar com eles» (DV 21). 

- «Desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo» (São Jerónimo). 

- Por Ela o Espírito da Verdade nos faz chegar ao conhecimento de Deus. Nela encontramos as razões da nossa esperança.

5. Precisamos muito de nos deixar guiar por esta Palavra; de A acolher no coração, para dar fruto e termos a vida. Neste mês de Maio e dia da Mãe, temos Maria, fiel ouvinte da Palavra, no coração da qual frutificou o Filho de Deus. Ela disse «faça-se em mim, segundo a Tua Palavra» e foi feliz e ditosa por ter ouvido esta Palavra e a ter posto em prática. Sigamos os seus passos.

Missa da Catequese. Tópicos para a Homilia

VI Domingo de Páscoa A 

1. Imaginem um hóspede, um amigo, alguém que se avizinha para passar uns dias connosco. Quanta preocupação para acolher estes hóspedes. Vimos, pela TV, a preocupação por encontrar espaços arejados, espaços sossegados, depois de tanta turbulência, espaços ordenados, depois de tanta confusão.

2. Acolher supõe ter tudo em ordem, ter cada coisa no seu lugar, para que aí a pessoa descanse, sossegue, se console, se renove.

3. Jesus fala aos discípulos, de um Hóspede que se aproxima para «estabelecer a sua morada», em seus corações. Será ele mesmo a presença do pai e do Filho, a consolar, a esclarecer, a conviver com eles, no segredo dos seus corações. Esse hóspede chama-se Espírito Santo. É como se do coração do Pai e do Filho, transbordasse uma fonte de amor que nos corre pelas veias dentro...  

4. É preciso preparar esta «morada». É preciso arrumar a casa. Evitar a dispersão. Pôr em ordem a Vida. E Jesus disse como:

«Se me amardes, guardareis os meus mandamentos,

e eu pedirei ao Pai que vos dará outro Defensor...

Jesus disse também:

«Se alguém me ama, guardará a minha Palavra! Meu Pai amá-lo-á, viremos a Ele e faremos nele a nossa morada»...

5. Amar, guardar a Palavra (ouvir e cumprir), cumprir os seus mandamentos (mandamento do amor) é preparar uma morada para o Amor de Deus. Se não cumprimos os mandamentos, este amor não tem espaço para ficar e se desenvolver

6. É quanto basta para este Amor vir a nós; dispormo-nos a começar pelos mandamentos (recordar alguns):
Pôr Deus em primeiro lugar, dando-lhe tempo e lugar...

Amar, a começar pelos de casa;

Respeitar o bem dos outros;

Não destruir os outros;

Não mentir; ser sincero;


Ter palavras e gestos bonitos:

Não querer tudo e mais alguma coisa...

Criar silêncio.

7. Quando estas pequenas coisas estiverem em ordem, então o Espírito virá. E o nosso amor, será transformado pelo seu.

